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SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

MINIST~RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

•

Processo nQ:
Sess~o de
Recurso nQ
Recor"rente ..
Recon-ida

10530.000540/92-03

ADUBOS TREVO S/A
IRE EM PORTO ALEGRE - RS

•
D I L I G E N C I A nQ 203-00.238

Vi!;tC)S~1 l'"e:l.atacl(:)s e clj.~~C:ll.ticlo~~ O!S plPesen"tes BLl"tO!S
de recurso interposto por ADUBOS TREVO S/A.

• RESOI_VE:M os Plembv'os da l'erceiv'a
S('?C:Jundo Cons(.:~lho d(.? Con tl"i buin tC7S, por unan imidade
converter o julgamento do recurso em diligência, nos
voto do relator.

C{~tmêH"a do
de votos,
termos do

• Sala elas ~~eg~sdes,(-:Oi
••••, •••y

,,;.,.) d•

Vie:e'-'Pv'esiclente, no
~xer'ci(:ic) da Presi-'
d t~~n '::í. (;l

hr/jm/C'f'/gb
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Processo

Recut'"so
Dilig@ncia
Recorrente

MINIST~RIO OA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

nQ: 10530.000540/92-03

nQ= 92.233
nQ: 203-00.238

: ADUBOS TREVO S/A

R E L A T O R I O

•

•

•
•

Contra a eOlpl~esa ac:itna iden"tii:ie:ada foi lavraclo o
(.)uto d(.;:. IIl'fl"ar;~~od(~.~.t=1~::." 01, p,:-tj'"a (.:.~xiq(.:.'nc:ia do Imp()~5t() SOblrf.;;o

()P(':.'1'-~';\~ô'escJ(.:~ Cr'éd I to 0' Ct:tmb:i.o (:;: ~:iE'~(.:.IUI"O~;; c:.' sob r"(.:.: ()p('?I"a~(:1c:'s
I~elativas a 'fItul(]s e Val(Jres M(JI:)i3.iário15 IOF~ dev:L(jo no valor
or':i.qin,~t"":i.o de-?:Cl"-:};,q:l.B!,ó:::i, (":tclr(:.,:sc::i.c!o de.?juv'os ele mol"~':\, C()l ....I.-(.?.;:~to
monf!!tál"'ia C.;o multi:\. .. DlE:COI"''''C"" ~:\ a.:;g{C) 'f:i.~;c.(:\l d.::o\ const(.:\t.a~~Xo d(.? qll(':'~

ADlJB()S 'fREVOS ~3/A (jeixou de l~tililar, e(n pr'o(juto~5 exportados, os
insu(floOs qUE.' :i.mpOI'-t,:lt ..,-~ com ~;~U~;;p(,:'n~:~~~od(.:,:' tl":i.buto~:~~:;•.D i:'~mp,:,r-() clt) (,to
Concessório/(:ACEX/nQ :lO"-E~5/094-'~, de 3()/09/85, ele) r'egitne ele
l' Dv'awbac:k.'l /m(:jd,':\1 :i.c1éld(.:,~SUBF:'EI"'IS(~D"

l:mpuqnanclc)o feito te(nr)e~;tivamente, às 'fls~ 08/17,
a autuada apv'esellta c~s seguintes fatos e argufilentos de defesa:

a) (:ollfc)r-me o artigc) 50 do (:6cI1go Civil
Br,-:\~:;il(o?il""O~ (.:.~mS(o? tl'-atando d(o? b(-?!fn 'fun9:r.vf:~1, n~'?(oE~xi~:;t(-? qualqu(o:.:'j'""
irlcovelliente Ou ilegalidade 110 -fato de lAtilizar uréia importada
pal"'a veflder flO mercac!(J interno e reexportar uréia beneficiada
adquj,rida Il(J mercado il'lterllQ" A'f:ir'ma ter' (:unlpv'ido o prazo de
ex~orta~âo an'tes do tenlpo, embora com proclu-tc) na(::ioflal da mesma
qualidade e clllan't:iclade;.

b) a e(npre!~~a nâc) aceita qllO ltle seja :lmputaclo flâo
ter cOfnprovadc) a exporta~â(:) tc)tal cIo pl""odl,lto t)onefi,ciadC)n FaZef)clo
referbncia ao av.t:lge) 1()() elo c:ódi.go 'fv'it)Lltár.ic) Nacic)r)al, a1irflla
que agiu de acorele) cc)m as dispc)si~3es ela legisla~~o observada
pela autor:ldade cc)mpe.tente para isto e c:c)m a praxe adotada pelo
ÓI"'(.~~\'o -f(-2c"Jc.:~ral~ A .cl,utut.:l.dc\ -f(.?z a ,:\ludid.i:\ compl'.o\ ....c:q;1:\'o pel'"iu\-b-? c\
CACEX. e (-:-~sta!! como (~t"g~,:\Oc('Jmp(.?t(,:~nt(,? pt.~I'-a (,:,~xi:\(n:i_nal'" (-:-~ apr-ovclt'" o
cumprimento da ex~)orta~âo, apl"'oVC)lA sefl~ 'f:azerflovas ex:lg@ncias e
sem que fosse feita co(nunica~âc) de deseurnprimer)to à Reeei-ta
F'E~(Ü:~v.a 1 ;

c) quanto ao mérito, disccJrda do conceito aclotado
pelo.-fisco de que a empresa se cOfnprometeu a exportar 3~500
-I:_c.1n(o?1..::\da~; (-? só (0XPOy.tou :I..17~:_)~,c:! qu(o:~ o (-:~n~:),-:\quf!! n~Yo constitui
b(.:~n(o?"ficii:\(n(.:.~nto.. r:; 'f:i.~;calizt.~~~ro n~:((Jtomou qUc:\lqlH?r mf?dida p~l,rt.~
aC(Jmpanhar o process(J de bene'ficiamento e nenhúm fiscal
compar'eceu à empresa para verificar se isso estava sendo feito~

• " .',



••

•

•

MINIST~RIO OA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo nQ: 10530.000540/92-03
Diligéncia nQ: 203-00.238

d) esclarece qlle to(ja lAréia i(npor"tada pel.o sistema
ObjC0tO do auto elc? :i.nfl"'a~~~of.;.{)'fl"(':'~ o PI"OC(':~SS() qUf:'~ ~;e chama dE)
11 PEN5IRAME::f'.ITO" !' () qUc':\l é um Pl"()ce-:-~sso df.:: b('7.'ne"f:i. c:i(':\rllf:~n tC) qLl('~
consiste em s;epara~~o dos grumos e defnais detritos~ impulrezas ou
gr'~c)s 'f(Jl""a c1f:J (-:~spf:'Jc::i'f:i.ca~:~~c),pat"a s;e ()bt€.~I" um PI"C)c:iuto uni,'forme.:.?,

e) n~o procede a exig@rlc:ia de IOF pOlrqlAe n~o hc)uve
o fato gerador, considerando-'se o fato ele I"lâo ter tlavido qualquer
desvio de produto c()me alegado e comprovado" Se algo 'for devido~
no Ci:\~:;C) do IOF!, dev(.:~-'<,:;(,:.;o c,:cHnputal'"' como fa tD (l~2•...c\d(]l" () pE?l"'ioclo ele
Iiquiclar;â'o do cê~mb:i.C)~POI~'ocasi&'o da c()mpr-i.-\ clc'.-\ mo(o?c1a estranqeil"'a
c.':.'1'1&'0na 'fol"m<."\ (.?xigidi::\ no auto d(o? in.f •...~.:\r;&'o;

•

•

f) admitindo-se que algum valo~ seja exigido,
deveria Sier SO(I)erl.te C) principal, ~)eIas razôes apDntadas com
'fLlndi::\(n(~n1:,0 no Pi:\I"~igra'fa ün:i co do i::U,.t:i.g() :LO() do CTN.. 11 F'<."\!'"a ambos
C)S tributos 11 e IOF nâc) cabem jlAI"OS e cumulativa(nel,\.teTR, já que
essa é uma .taxa de juros;

g) pelas razaes expo!;tas~ requer seja declarada a
'letal improcedéncia do auto de infra~~o e pl"'o.testapela produ~~o
ele pl"'ova~; em dil"eito adcnitidas ..

F',"estc:lda c:\' in'formc'\~,:â() 'fi~:;cc'\l (1:1s .. 53/60), fOl"'am
os autos cc)nclLlsosao Ir\spetol" da Receita em F'erto Alegre que,
bc':\s(.?ando~~senos 'fund~':\m(:,~ntos exp(Jstos às 'fIs.. 7:t./75:'1 julgou
proc(.~d(?nte C\ aç:âo 'fiscc':\l:, em e1e(:ist\'o a5~:;im f:?m(::on t~\da:

11 IOF
DRAWBACK - SUSPENSRO

•
Descaracterizado o regirne
d(~SCllrnpt"icn(~n to elas ()br:i.ÇJar;B'es
o tratacnento legal previsto
regime comu.m.

f"IULTf.,

11 cIraw bc;te: k." pE~lo
<."\ssurn:i.d<."\s,apl i ei:\'-se
para importc.'\ç:~o (::om

E de 40% (qua~enta po~ cento) a multa
sobre os lan~amento de oficio do IOF"

1:f"IPLJG~IAÇr-lCl IMPROCEDENTE."

primeira
tempestivo
P1'"'0cessuaI
na integ~a

Insurgj.r\do-se contra a decisâo prolatada em
inst~ncia <.'\dministt"'~':\tiv<."\, a <."\utuada apl"esentoll o
Recu~so de fls. 79/85, o qual, po~ ~az.o de economia
e mc"\ior 'fidelidade ~\s argumenta~B'f?S exp(~ndidas, leio
(-?tnsess:ro ..

• E o ~ela t6~io
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MINIST£RIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo ng: 10530.000540/92-03
Dilig@ncia ng: 203-00.238

VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR MAURO WASILEWSKI

a) se (J prOCiLl"to em qLlestâc) adqlliv"iLl, após a
impor..ta~~J~ carac'teristj.(:as de produ'to :LlldLlstv'iali.zad()ü Em sendo
necessário, C) (JI"'gt;~.o Pt"(':'~pal"<':\dC)t". d(,:~v('?I".:..\PI"ov:Ld(-':~nc:i.l':\r' l<":'\udo técnico
.jl.(r~to à el1ticlacle c:of~peten.te;

•
F'a~a f~elt)or análise (jo

julgament() do recur~50 em diligél1cia, 1")0

pv'estad()s ()s segu:Lntes esc:lar'e(:imel,.tos~

pr'oC('~S~:;D••

~;,(.:.~ntic:l(] dia
COI1 V(.?lr -1:.0 o

que SE'.:i{:Hn

b) a cc)ntl"ibllirlte recorrente deve!~á marlifestalr--se
sobre os números aplPesenta(jos pel,o Fis(:o (e~stoql.le ini(:1a1,
c:ompl"~.;\S impnr.t-i.:\~:~\t(] t!.:: núc::i.onal!, d(!:~v.. (~.~mpl".é~~;t:i.mo!,prndLl~i;{(j
mistul~a5i e ~IF'K, emp~éstimo, trar1sferênc:i.a, salclc) 'final, etc ..);

• c:) Após f:.~~>t(:\~>d:i.l:i.q(~'nc::i.a'!:; E~ man:i.'f(!:~~:;ti(~:~X()!,o
preferencialmen.te o próprio ALltLlante, deverá ana],isá-las e
Si8U ç)arecer sc)bre as mesmas, poclendo, se- necessário!,
subs:l.d ios (~~j,lyfc)l~ma~ô'(.?S nc) (.25ti:\b(-:.~lc:.?(:::i.{IH.?n to da 1....(.;,\C()rl ...(.~nte ..

Fis;CD,
€-~miti, ...
bus c(.:"tI'.

•

•

•
:i.9';L1"
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	00000001
	00000002
	00000003
	00000004

